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Esporte Brasileiro

O esporte faz parte da vida do ser humano.

Desde a infância não conseguimos ficar parados. Existe sempre aquela vontade de correr,

pular, brincar com uma bola ou outro objeto ou mesmo apenas deixar nossa rotina isolada para

entrar em contato com outras crianças. 

Aí vem os tombos, os pequenos acidentes que nos fazem cair e sentir um pouco de dor, mas

rapidamente nos erguemos e voltamos com a corda toda.

Já na juventude existem aqueles que continuam com a prática de forma amadora. Mas outros

buscam se profissionalizar, disputar competições em sua cidade, estado ou até mesmo além das

fronteiras do país.

Sejam de origem pobre ou abastada, aplicam o seu suor, esforço, estudo, dedicação e a força

de vontade para chegar mais longe.

Convido  vocês  agora  para  conhecer  a  história  de  quinze  esportistas  brasileiros

homenageados em emissões postais dos Correios do Brasil e que deixaram suas marcas vitoriosas

nas pistas de corrida, nas quadras, no asfalto e até na imensidão do mar.

Deixamos de fora do trabalho o futebol, visto que pelo alto número de emissões relativas a

eventos e competições poderá ser melhor aproveitado e explorado em outros trabalhos.

Sigamos  assim nessa  viagem pela  história  desses  homens e  mulheres  que  engrandecem

nossa nação e que continuam sendo a inspiração para crianças e jovens de todos os cantos do nosso

imenso país.



Adhemar Ferreira da Silva

Adhemar Ferreira da Silva (São Paulo, 29 de setembro de 1927 – 12 de janeiro de 2001)

foi um dos grandes responsáveis pela popularização do Salto Triplo.

Filho de um ferroviário e lavadeira, tinha uma rotina de treinos muito simples, limitada a

duas ou três vezes por semana no horário do almoço, pois era muito dedicado ao trabalho e os

estudos.

Seus primeiros passos no atletismo foram em 1947, a partir do apoio e influência de Ewald

Gomes da Silva, atleta e dirigente que futuramente se tornaria presidente da Federação Paulista e

da Brasileira de Atletismo.

Homenagem a Adhemar Ferreira da Silva – Bicampeão Olímpico. Emissão Postal Brasileira de 28 de

setembro de 2002. Código no Catálogo RHM: C2481

No mesmo ano conquistou sua primeira vitória, alcançando a marca de 13,05 m no Salto

Triplo, o que empolgou seu técnico alemão Dietrich Gerner, que via no jovem possibilidades de

fama internacional  e  quebra  do  recorde  mundial,  fato  concretizado  em  1951 no  estádio  do

Fluminense Futebol Clube, no Rio de Janeiro, quando alcançou 16,01 m. 

A fama mundial veio com muito brilho nos  Jogos Olímpicos.  Com as marcas de  16,12

(quebrando o recorde olímpico) e 16,22 m em Helsinque (capital da Finlândia), alcançadas em

1952, conquistou seu  primeiro ouro olímpico;  quatro anos depois, a marca de  16,35 m rendeu

uma nova medalha dourada em Melbourne (Austrália).

Adhemar ainda participou das Olimpíadas de Londres (Inglaterra, 1948) e Roma (Itália,

1960), mas não alcançou o pódio. Foi também pentacampeão sul-americano,  tricampeão pan-

americano (1951,1955 e l959) e campeão luso-brasileiro, em Lisboa (Portugal, 1960), além de

dez vezes campeão brasileiro, tendo conquistado mais de 40 títulos e troféus internacionais. 



Afrânio Antônio da Costa

 Afrânio Antônio da Costa (Macaé, Rio de Janeiro, 14 de março de 1892 – Rio de Janeiro,

26 de junho de 1979) foi o primeiro medalhista olímpico brasileiro.

Formado em Direito em 1912, teve um escritório de advocacia, onde trabalhou junto com

seu pai (também advogado) até 1932. 

Construiu também uma bela trajetória como jurista, chegando aos cargos de  ministro do

Tribunal  Federal  de  Recursos e  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal –  onde  alcançou

destaque na coordenação das eleições para presidente e para o Congresso em 1946.

XXV Jogos Olímpicos – Barcelona 92 – Afrânio Antônio da Costa, Medalhista Olímpico de Prata em

Antuérpia-1920. Emissão Postal Brasileira de 28 de janeiro de 1992. Código no Catálogo RHM: C1773

Mas  Afrânio  também  deixou  sua  marca  nas  Olimpíadas.  Em  1920,  nos  Jogos  de

Antuérpia,  na  Bélgica,  a  equipe  brasileira  passaria  por  “maus  bocados”,  pois  teve  seus

equipamentos roubados antes da competição começar.

Na  condição  de  coordenador  da  equipe  de  tiro,  apresentou  sua  história  aos  norte-

americanos  Alfred  Lane  e  Raymond  Bracken;  em  uma  atitude  admirável,  os  atletas

forneceram à delegação brasileira parte de seus  materiais:  dois mil cartuchos e  duas pistolas

Colt.

A gentileza americana rendeu frutos que ficaram para a história. Em 02 de agosto de 1920

Afrânio somou 489 pontos na modalidade Pistola Livre, conquistando assim uma inédita medalha

de prata para o Brasil. No mesmo dia, como último atleta na prova de Pistola Livre por equipes,

possibilitou ao time brasileiro a obtenção da medalha de bronze. Conquistou ainda em sua carreira

dezessete campeonatos brasileiros e um total de 154 títulos.



Ayrton Senna

Ayrton Senna da Silva (Santana, São Paulo, 21 de março de 1960 – Bolonha, Itália, 1° de

maio de 1994) é considerado o “maior nome da história do automobilismo brasileiro”.

Filho  de  Milton  Teodoro  Guirado  da  Silva,  empresário do  ramo  de  acessórios

automotivos, e Neide Senna, começou no kart logo aos quatro anos, com um veículo produzido

pelo pai, cujo motor veio de um cortador de grama. 

Aos doze anos Ayrton já buscava conhecer a função de cada peça de seu kart, primando

assim pela busca do  melhor resultado. Esforço que lhe proporcionaria  dois títulos paulistas em

1974 e 1976, o tricampeonato brasileiro entre 1978 e 1980 e o sul-americano em 1977 e 1980.

Série Automobilismo – Ayrton Senna (1960-1994). Emissão Postal Brasileira de 12 outubro de 2000.

Código no Catálogo RHM: C2346

Tentou  conquistar  o  título  mundial entre  1977 e  1982,  mas  sem sucesso.  No  mesmo

período, já residindo na Inglaterra, passou a participar das corridas da Fórmula Ford. Conquistou

os títulos da categoria 1600 em 1981 e da 2000 em 1982, além da Fórmula 3 Britânica em 1983. 

Em 25 de março de 1984, estreou na Fórmula 1 no Grande Prêmio do Brasil, na época

realizado  no  circuito  de  Jacarepaguá.  Ayrton  correu  por  quatro  equipes (Toleman,  Lotus,

McLaren e Williams), marcada por corridas magistrais, rivalidades com gênios como Piquet, o

francês Alain Prost e o inglês Nigel Mansell, e três títulos (1988, 1990 e 1991), além de várias

marcas.

Ayrton  deixou  o  cenário  do  automobilismo e  da  vida em  um  acidente  na  curva

Tamburello, no  circuito de Ímola, na  Itália, com o seu carro se chocando contra a  mureta de

proteção a quase 300 km/h. O piloto foi embora, mas os números e a trajetória permanecem, além

do Instituto Ayrton Senna, coordenado por sua irmã Viviane e que ajuda a milhares de crianças

no país.



Chico Landi

Francisco Sacco Landi, conhecido como Chico Landi (São Paulo, 14 de julho de 1907 –

07 de junho de 1989) foi o primeiro brasileiro a participar e pontuar na Fórmula 1.

Filho de italianos, acompanhava desde criança as  corridas noturnas em São Paulo na

companhia  de seus  irmãos,  paixão essa que veio  do  pai.  Depois  disso,  passou a  trabalhar  em

oficinas mecânicas com um deles. 

Aos  dezenove anos, começou a trabalhar na  Ford e na  General Motors. Com o salário,

comprou um carro Chevrolet 28, com o qual aprendeu a dirigir, passando a participar de rachas.

Série Automobilismo – Chico Landi (1907-1989). Emissão Postal Brasileira de 12 de outubro de 2000.

Código no Catálogo RHM: C2345

Sua primeira corrida oficial foi em 1934 no Circuito da Gávea, no Rio de Janeiro, com

uma  Bugatti emprestada  por  outro  corredor.  Já  em  1941 conquistou  sua  primeira  vitória  no

mesmo circuito,  dirigindo um  Alfa Romeo Tipo B.  Participou  duas vezes do famoso  Grande

Prêmio do Bari, alcançando o terceiro e o primeiro lugar em 1947 e 1948, respectivamente.

Mas seu maior feito foi na Fórmula 1, onde fez a estreia sua e de um brasileiro em 1951,

também na Itália; infelizmente, a corrida terminou para o piloto logo na primeira volta. Disputou

mais  cinco corridas na categoria,  com sua despedida ocorrendo em  1956 na  Argentina,  onde

conquistou  1,5 ponto,  terminando em  quarto  lugar a  prova em que competiu  com o  italiano

Gerino Gerini, dividindo com ele os pontos da posição.

Chico também deixou sua marca fora das pistas. Durante a Segunda Guerra Mundial, sua

empresa,  Francisco Landi & Cia Ltda. desenvolveu, através de  incentivos governamentais, o

“gasogênio”.  O  equipamento,  instalado  nos  veículos para  produzir o  combustível conhecido

como “gás pobre”, usado como substituto da gasolina, reduziu os efeitos do racionamento para

os cidadãos e também para os pilotos de corrida no Brasil. 



Emerson Fittipaldi

Emerson Wojciechowska Fittipaldi (São Paulo, 12 de dezembro de 1946) foi o primeiro

brasileiro campeão da Fórmula 1.

Filho da russa Józefa Wojciechowska e do jornalista Wilson Fittipaldi, além de irmão do

piloto Wilson Fittipaldi Jr., estreou no kart em 1964 na cidade de Santo André/SP, já alcançando

sua primeira vitória.

Em 1967, com um modelo construído por ele e seu irmão, venceu cinco das sete provas

para se sagrar campeão brasileiro de Fórmula Vê. No ano seguinte, venceu a “II Cem Milhas de

Kart” em Piracicaba/SP, em outro protótipo feito junto com Wilson.

Campeonato Mundial de Fórmula 1 de 1972 – Emerson Fittipaldi. Emissão Postal Brasileira de 14 de

novembro de 1972. Código no Catálogo RHM: B033

Em 1969 foi para a  Europa demonstrar o seu talento. Sua primeira prova internacional

foi  nos  Países  Baixos,  participando  da  Fórmula  Ford.  Depois  disso  estreou  na  Fórmula  3

Britânica, onde conquistou o título logo aos 22 anos.

Na  Fórmula 1 conquistou  dois  títulos.  O primeiro  deles  veio  em  1972,  com a  equipe

Lotus, sendo o  vencedor mais novo da história,  com  25 anos, oito meses e 29 dias (recorde

superado só em  2005 pelo  espanhol Fernando Alonso).  Já em  1974,  pilotando um modelo da

McLaren, conquistou seu segundo campeonato.



Fittipaldi deixou a Fórmula 1 em 1980, mas conseguiu ser vitorioso também na Fórmula

Indy, onde estreou em  1984. Conquistou o  campeonato em 1989 e venceu as “500 Milhas de

Indianápolis” duas vezes (1989 e 1993).

Guilherme Paraense

Guilherme Paraense (Belém, Pará, 25 de junho de 1884 – Rio de Janeiro, 18 de abril de

1968) foi o primeiro campeão olímpico brasileiro.

Aos cinco anos de idade mudou-se para o Rio de Janeiro, passando a estudar na Escola

Militar, onde durante os anos desenvolveu dentro da atividade militar  ótimos índices na prática

do tiro, sempre com uma “postura de mão firme”. 

Já no final da década de 1910 conquistou o título brasileiro e o sul-americano na prova

de Tiro com Revólver.

XXV Jogos Olímpicos – Barcelona 92 – Guilherme Paraense, Medalhista Olímpico de Ouro em

Antuérpia-1920. Emissão Postal Brasileira de 28 de janeiro de 1992. Código no Catálogo RHM: C1774

Nos Jogos Olímpicos de Antuérpia-1920, mesmo com uma arma considerada inferior à

dos adversários norte-americanos, Guilherme fez história, conquistando a medalha de ouro na

prova de Pistola Rápida 30 metros, onde obteve 274 pontos. 

Também fez  papel  importante  para  a  conquista  da  medalha de  bronze por equipe na

modalidade Pistola Livre, onde fez 456 pontos, pontuação menor apenas que a de Afrânio Costa.

No  começo da década de 30,  deixou o esporte  e  não participou mais  das  Olimpíadas.

Serviu na  Revolução de 1930 e em  1941 chegou à  patente de Tenente-coronel, transferindo-se

depois para a reserva.

 



Gustavo Kuerten

Gustavo Kuerten, o “Guga” (Florianópolis, Santa Catarina, 10 de setembro de 1976) é um

dos mais vitoriosos tenistas brasileiros da história.

A paixão pelo tênis veio de seu pai, Aldo Kuerten. Infelizmente, o mesmo faleceu quando

Guga tinha apenas nove anos, tendo sofrido um ataque cardíaco em uma partida de tênis entre

juniores onde atuava como árbitro. 

Cinco anos depois, Guga conheceu  Larri Passos, que viria a ser seu  treinador,  tutor e

figura paterna e que faria parte de sua trajetória por quinze anos. 

Brasil – Tricampeão de “Roland Garros” (1997-2000-2001) – Gustavo Kuerten, o “Guga”. Emissão

Postal Brasileira de 10 de julho de 2001. Código no Catálogo RHM: B121



Seu  primeiro grande título foi  em  1994,  quando ainda na  categoria juvenil venceu o

torneio de duplas masculinas de Roland Garros, ao lado do equatoriano Nicolas Lapentti. Esta

seria só a primeira glória no solo francês.

Depois de se  profissionalizar,  vieram  três títulos nas  quadras de saibro de Paris:  em

1997, derrotando o  espanhol Sergi Bruguera,  vencedor do torneio em  1994 e  1995; em  2000

venceu o  sueco Magnus Norman, alcançando assim o  topo do ranking mundial; e em  2001 a

vitória foi sobre outro espanhol: Alex Corretja.

Guga popularizou o tênis graças ao seu visual cabeludo, com faixa na cabeça e roupas na

cor amarela e azul. Conquistou vinte títulos de simples e oito em duplas e ensinou que o esporte

é importante desde cedo para as crianças, tanto na questão da saúde como também na educação.

Hortência

Hortência de Fátima Marcari (Potirendaba, São Paulo, 23 de setembro de 1959) é um dos

maiores ícones da história do basquete feminino brasileiro.

Filha  de  família  humilde,  desenvolveu na escola  um  grande interesse  pelos  esportes,

praticando sempre  handebol,  futebol  de salão e  atletismo.  Mas sua  professora de Educação

Física viu que a menina tinha muita aptidão para o basquete.

Sua carreira profissional começou na equipe do Higienópolis de Catanduva, São Paulo.

Já  aos  dezesseis  anos chegou  à  seleção  brasileira.  Atuou  também  pelos  clubes  paulistas

Associação Prudentina, CA Minercal, o CA Consteca/Sedox e o NCNB Ponte Preta.

Mulheres Brasileiras que Fizeram História – Hortência. Emissão Postal Brasileira de 15 de agosto de

2019. Código no Catálogo RHM: C3834



Nos clubes, conquistou três títulos mundiais (1991, 1993 e 1994), dois Pan-Americanos

(1994 e 1995), quatro sul-americanos (1983, 1984, 1993 e 1996) e sete campeonatos nacionais.

Já pela  seleção alcançou marcas incríveis. Nos  Jogos Pan-Americanos, ficou em quarto

lugar em 1979, medalha de bronze em 1983, de prata em 1987 e de ouro em 1991. Conquistou

ainda  quatro campeonatos  sul-americanos (1978, 1981, 1986  e 1989), um  Pan-americano da

Juventude (1978) e um Sul-americano da Juventude (1976). 

Hortência ainda alcançou a medalha de prata com a equipe brasileira nos Jogos Olímpicos

de Atlanta (Estados Unidos, 1996). Depois disso aposentou-se e alcançou a glória de ser incluída

em  duas  galerias  do  esporte:  Women’s  Basketball  Hall  of  Fame,  em  2002,  e  a  Naismith

Memorial Basketball Hall of Fame, em 2005.

João do Pulo

João Carlos de Oliveira, o “João do Pulo” (Pindamonhangaba, São Paulo, 28 de maio de

1954 – São Paulo, 29 de maio de 1999) foi um dos maiores saltadores da história do Brasil.

De família pobre e órfão de mãe, fez carreira no exército, onde permaneceu por 14 anos,

tendo chegado à  patente de sargento. Seu  corpo esguio e  pernas longas mostravam que tinha

futuro para ele no atletismo.

O técnico Pedro Henrique de Toledo, o “Pedrão”, levou o menino para o esporte. Já em

1973, alcançou o recorde do Mundial Júnior de Salto Triplo.

Homenagem a João do Pulo (1954-1999). Emissão Postal Brasileira de 15 de outubro de 2016. Código no

Catálogo RHM: C3655



Mas a maior glória do atleta ocorreu  dois anos depois. Em 15 de outubro de 1975, nos

Jogos Pan-Americanos da Cidade do México, João saltou a uma distância de 17,89 m, recorde

que só foi superado dez anos depois pelo norte-americano Willie Banks, que alcançou a marca

de 17,97 m.

O feito de João rendeu-lhe o apelido de “João do Pulo”, pois os outros atletas brasileiros

diziam que ele era “o cara do pulo”. Em  26 de junho de 1986, conseguiu alterar seu nome no

Cartório, passando a se chamar “João do Pulo Carlos de Oliveira”.

João  ainda  conquistou  duas  medalhas  de  bronze nos  Jogos  Olímpicos  de  Montreal

(Canadá, 1976) e de  Moscou (União Soviética, 1980). Sofreu um acidente de carro em  22 de

dezembro de 1981, que fez com que tivesse de amputar a perna direita e encerrar a carreira,

mas deixou sua marca e seu nome na história esportiva do Brasil.

Maria Esther Bueno

Maria Esther Andion Bueno (São Paulo, 11 de outubro de 1939 – 08 de junho de 2018) é

chamada de a “rainha do tênis brasileiro”.

Sua entrada no esporte foi logo aos  seis anos,  quando entrou para o  Clube de Regatas

Tietê.  Seu  pai tinha  o  desejo  de  que  a  filha  fizesse  balé;  entretanto,  a  menina  começou  nas

braçadas dos 50 metros livres e depois pegou gosto pelo tênis.

A escolha foi certa e Maria Esther conquistou 71 títulos de simples em sua carreira.

Campeonato Mundial Feminino de Tênis em Wimbledon – Vitória da Tenista Maria Esther Bueno.

Emissão Postal Brasileira de 15 de dezembro de 1960. Código no Catálogo RHM: A101

Foram quatro títulos conquistados no Aberto dos Estados Unidos e dois em Wimbledon,

além de ter chegado nas finais de Roland Garros e do Australian Open. Competindo em duplas,

venceu os quatro torneios seguidos no ano de 1960.



Detém ainda uma marca no  Livro dos Recordes alcançada em  1964, quando derrotou a

tenista norte-americana Carole Caldwell Graebner na final do torneio americano, em partida

que durou apenas dezenove minutos.

Maria Esther Bueno é considerada a melhor tenista do século XX da América Latina e foi

incluída em 2012 na posição 38 entre os 100 Melhores Tenistas da história.

Nelson Piquet

Nelson  Piquet  Souto  Maior (Rio  de  Janeiro,  17  de  agosto  de  1952)  foi  o  primeiro

brasileiro a conquistar o tricampeonato da Fórmula 1.

Por  conta  de  seu  pai,  que  era  médico e  político,  viveu  boa  parte  de  sua  infância e

juventude na  capital  federal.  A paixão  pelo  automobilismo despontou  aos  quatorze  anos,

quando, a contragosto do pai, entrou para o kart.

A decisão lhe rendeu os  títulos brasileiros em  1971 e 1972 e depois o  campeonato da

Fórmula Vê em  1976.  Logo após,  foi  para a  Europa,  onde alcançou o triunfo na  Fórmula 3

Britânica em 1978.

Brasil – Campeão Mundial de Pilotos de Fórmula 1 – 1981/1983/1987 – Nelson Piquet Souto Maior.

Emissão Postal Brasileira de 30 de março de 1988. Código no Catálogo RHM: B075



No  mesmo ano,  a convite de  Bernie Ecclestone,  dono da  equipe Brabham, estreou na

Fórmula 1, disputando sua primeira prova no circuito da cidade de Hockenheim, na Alemanha.

Na categoria, Piquet ganhou seu  primeiro título mundial em  1981, repetindo a dose em

1983, em ambos pilotando pela Brabham. Ergueu mais uma taça em 1987, já pela Williams.

Em 1992 deixou a Fórmula 1 para correr na Fórmula Indy, mas por conta de um grave

acidente nas  “500 Milhas de Indianápolis”  encerrou sua carreira,  passando a correr  apenas

algumas provas de longa distância. Atualmente vê seu filho Nelsinho Piquet seguindo seus passos. 

Participação dourada da Vela em Moscou

Os Jogos Olímpicos de 1980 em Moscou (na antiga União Soviética) foram históricos e

marcantes.

Além do “urso Misha”, mascote da competição, e do boicote americano ao torneio, esta

edição foi a primeira onde o Brasil conquistou duas medalhas de ouro. E as duas vieram na Vela,

esporte que hoje é um dos que mais trazem medalhas, junto com o Vôlei, a Natação e o Judô.

As etapas da Vela eram realizadas em Tallin,  capital da Estônia (a mais de 1.000 km de

Moscou,  pois a  cidade não tinha uma “raia apropriada para as disputas” e a  Estônia só se

tornaria  independente da União Soviética em agosto de 1991). E a primeira medalha de ouro

veio no dia 29 de julho, com uma dupla de essência europeia mas com a garra brasileira.



Exposição Internacional de Selos “Brasiliana 83”, Rio de Janeiro – Brasil Campeão Olímpico de Vela –

Lars Björkström/Alexandre Welter (Classe Tornado) e Marcos Soares/Eduardo Penido (Classe 470).

Emissão Postal Brasileira de 29 de julho de 1983. Código no Catálogo RHM: B060

Alexandre Welter (São Paulo, 30 de junho de 1953), filho de  alemães naturalizados e

Lars  Sigurd  Björkström (Gotemburgo,  Suécia,  19  de  novembro  de  1943),  naturalizado

brasileiro, disputando na Classe Tornado com um veleiro vindo direto da Suécia, conquistaram o

ouro após uma vitória na sexta regata.

Já  no  dia  seguinte os  responsáveis  pelo  novo  triunfo  ficaram  conhecidos  como  “Os

Meninos do Rio”. Os jovens cariocas Marcos Pinto Rizzo Soares (nascido em 16 de fevereiro de

1961) e  Eduardo Henrique Penido (de 23 de janeiro de 1960),  na  Classe 470,  triunfaram na

sétima e última regata em uma disputa contra uma dupla da Alemanha Oriental, trazendo assim

mais uma medalha dourada para o Brasil.

Os Jogos ainda trouxeram como fruto positivo o quarto lugar de Cláudio Biekarck (São

Paulo, 16 de maio de 1951) na  Classe Finn, deixando o  Brasil com o  primeiro lugar geral na

Vela na competição. E abriram o caminho para nomes como  Robert Scheidt,  Torben Grael e

outros  grandes  velejadores  que  puderam assim trazer  resultados  magníficos  para  nossa história

olímpica. 
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Hortência: <https://i.colnect.net/b/6640/984/Hortência-Marcari-Basketball-Player.jpg>
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através do site <https://oselo.com.br/catalogo/>, tendo sido acessado no dia 16 de outubro de 2021.
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